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CRESCENDO

O trabalho de in-
clusão social através da
música surgiu na Vila
Autódromo, por iniciati-
va do pastor Paulo Davi
e Silva. Após conquistar
novas parcerias, a inicia-
tiva se estendeu a dife-
rentes regiões do Cajuru
e também a Campo Lar-
go. “Sempre fiz parte do
trabalho junto ao pastor
Paulo. Hoje, devido ao
sucesso de todo o tra-
balho, já conseguimos
montar uma banda e
uma orquestra com um
grande repertório. A ten-
dência é daqui a alguns
anos, com tantos alunos
demonstrando interes-
se, expandir os trabalhos
pra dar continuidade pra
quem já está adiantado”,
afirma André.

Pra quem tiver inte-
resse em participar das
aulas basta entrar em
contato com um dos nú-
cleos do Espaço Vida e
Música e consultar a dis-
ponibilidade de vagas.
As aulas são preferen-
ciais pra crianças a partir
dos 9 anos e em situação
de risco social, mas não
são restritas apenas a
esse público. Após a ins-
crição, os alunos rece-
bem acompanhamento
durante 4 anos e apren-
dem teoria e prática de
diversos instrumentos,
desde a clássica flauta
transversal até o popular
violão. (SB)
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Mais do que introduzir a
música na vida dos jo-
vens, o projeto Espaço

Vida e Música tem ensinado às
criançasdoCajuruvaloresmorais.
Apesar de amúsica ser o conteúdo
transmitido nas cinco unidades da
Grande Curitiba, os coordenado-
res ressaltam que as aulas apenas
são uma ferramenta pra umamu-
dança maior no desenvolvimento
de cidadãos.

A iniciativa surgiu do trabalho
do pastor e maestro da Primeira
Igreja Batista de Curitiba, Paulo
Davi e Silva, e ganhou novas di-
mensões com o apoio do Instituto
Cargolift e da Lei Rouanet, aten-
dendo a mais de 350 crianças a
partir dos 9 anos. Quatro dos cin-
co núcleos do projeto estão nos
bairros Cajuru e Uberaba. O quin-
to fica em Campo Largo. “Faze-
mos um trabalho de formiguinha,
mas com o tempo os alunos con-
seguemdominar os instrumentos.
Alguns se encantammais pelo que
aprenderam que até pensam em
cursar uma faculdade demúsica”,
conta André Martins, supervisor
do projeto na sede Senhorinha.

Pra coroar o trabalho, a cada
semestre é organizada uma apre-
sentação aberta ao público no
grande auditório do Canal da
Música. Segundo o supervisor, a
cada apresentação é possível per-
ceber a surpresa das famílias ao

ouvirem os alunos dominarem o
repertório. “Este é um momen-
to muito especial, pois podemos
acompanhar toda evoluçãodo tra-
balho e também sentir a emoção
dos parentes”, revela André.

Mas pra ele, o principal obje-
tivo do projeto é oferecer alterna-
tivas de cultura a quem não tem.
“Um instrumento é muito caro.
Além das aulas, disponibilizamos
um instrumento. Também tra-
balhamos com um capelão, que
orienta as crianças a terem uma
conduta mais solidária e respeito-
sa. Trabalhamos muito o caráter
desde cedo”, explica.
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Cinco núcleos antendem 350 jovens e crianças a partir de 9 anos.
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SERVIÇO

Núcleo Senhorinha

Rua Catulo da Paixão Cearense,
1000 (Centenário) Viola Clássica,
Cello, Baixo Acústico, Flauta
Transversal, Clarinete, Saxofone,
Trompete, Trombone, Trompa,
Percussão, Violão.

Núcleo Jocum

Rua Capitão Leônidas Marques,
3649 (Uberaba) Flauta Transver-
sal, Violão.

Núcleo Uberaba

Rua Augusto D. de Moraes, 160

(Uberaba) Violino, Canto
coral, Flauta Doce.

Núcleo Vila Autódromo

Rua Leonardo Gelinski, 735
Violino.

Núcleo Dona Fina

Avenida Arapongas, 347
(Campo Largo) Violino
Trompete, Trombone.

Fone: 3328-8678/3328-7952

E-mail: contato@espacovida
emusica.com.br

Dedicaçãoo tempotodo
Depois de uma visita dos

professores do projeto à Escola
Estadual Senhorinha deMoraes
Sarmento, os amigos Lucas dos
Santos e Bryan Oliveira, ambos
de 15 anos, passaram a dividir o
gosto pela música. “Antes fica-
va sem ter o que fazer durante
as tardes. Agora, quando não
estou nas aulas, faço as lições
em casa”, diz Lucas. Já Bryan,
que começou há dois anos com
o saxofone, diz que seu maior
ídolo é o professor. “Gostaria de
aprender o suficiente pra tocar
como ele. Quem sabe depois
tambémpoderia dar aulas”.

Já no caso de Amanda Flo-
res, 13, as aulas envolveram
toda a família. Depois que a
jovem que estuda no Colégio
Durival Britto descobriu as au-
las a partir de uma colega, toda
família passou a apoiá-la. “No
início esperamos pra ver se ela
realmente iria gostar, mas de-
pois que vimos ela treinando
pra um teste com um saxofone
invisível, percebemos que era
algo que fazia bem pra ela. Gos-
tamos tanto, que até eu passei
a ter algumas aulas de flauta”,
afirma a mãe da estudante, Ro-
sana Volpato Flores. (SB)

Bryan Oliveira quer se aperfeiçoar no saxofone e dar aulas.
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